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ABSTRACT 
 
Este texto é parte da dissertação de mestrado de Silva (2005) intitulada: O Samba-em-rede:da rua ao 
ciberespaço, que discutiu o surgimento de desfiles virtuais de escola de samba. A metodologia do 
presente trabalho consiste de investigação bibliográfica e de campo. A análise discute o conceito de 
carnaval (DAMATTA, 1987; BAHKTIN, 1983). Busca-se entender o desfile de escolas de samba virtuais: 
um evento que vem tomando corpo nos últimos cinco anos no ciberespaço. Discutirá aspectos sobre a 
possibilidade dos padrões estéticos poderem ser (re)criados a partir das possibilidades de cognição 
oriundas das tecnologias contemporâneas da comunicação, como o ciberespaço, que vem sendo 
estudado dentro do contexto da Cibercultura. (LEVY, 1999). 
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1. O SURGIMENTO DOS DESFILES VIRTUAIS 

 

“Não lhes dizia eu que os verdadeiros 

carnavalescos são uma raça á parte, uma gente 

que se não parece com as outras gentes e que 

nasce carnavalesca para viver carnavalesca e 

morrer carnavalesca¿” Olavo Bilac 

 

Este trabalho busca analisar o surgimento dos desfiles virtuais de escola de samba como um fator 

característico da sociedade em rede contemporânea, onde a Internet, muitas vezes, funciona como 

espaço alternativo de divulgação de idéias. Os modos e procesos cognitivos como estas idéias são 

organizadas na Internet tem muito a dizer sobre os processos de formação em comunicação, uma vez 

que atualmente há modos “informais” de aprendizagem de uso das  ferramentas como a Internet, que 

acontece sem a presença direta da universidade ou escolas de qualquer tipo. Este “aprender pelo uso” 

diz respeito a questões cognitivas fundamentais ao entendimento dos processos de comunicação 

contemporâneos.  

 Dentro deste contexto, começamos esta análise argumentando que os desfiles de escola de samba já 

existem há bastante tempo. Como afirma Cabral (1996:41), a primeira escola de samba de rua era na 

verdade um bloco. Foi fundada em 1928 por Ismael Silva, sendo batizada por “Deixa Falar”. Brincou 

pelas ruas da cidade do Rio de Janeiro, mas teve vida efêmera, vindo a se extinguir pouco tempo após 

sua fundação. Seguindo seu nascimento, hoje há inúmeras agremiações que seguem este formato: 

Mangueira, Salgueiro, Mocidade Independente de Padre Miguel, dentre outras.  

Em 2003 é fundada a LIESV, ou Liga das escolas de samba virtuais, uma entidade com endereço na “Teia 

de alcance mundial” ou WWW. Além de cumprir o papel de comunidade virtual (com fóruns de 

discussão), a LIESV, funciona como entidade que regulamenta os desfiles virtuais. Estes desfiles são 

adaptações dos desfiles de rua para o ambiente virtual e não tem caráter comercial (por enquanto). 

Parecem sugerir uma espécie de valorização dos desfiles de rua, uma forma de apreciação dos mesmos. 

Miguel Paul, um dos responsáveis pela idéia, explica no site da Liesv sobre a ignição do processo: 
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“Março de 2003, acabou o carnaval, e agora? Fiz essa pergunta a mim algumas vezes, até que um dia 

me veio uma luz. Pensei muito nas pessoas que não moram no Rio e que por isso não tem muito acesso 

às escolas. Por que não criar um carnaval pela Internet? Assim todos podem participar, mas como fazer 

isso? As idéias foram surgindo e divulgadas. Não faltaram críticas e elogios, e as escolas começaram a se 

inscrever, esse foi o primeiro sinal de que o projeto daria certo. Passadas as disputas de samba (bem 

interessantes) chegou o carnaval virtual, o carnaval do sacrifício, que apesar de todos os problemas, 

dificuldades e brigas, deu certo e fez sucesso. Hoje o principal objetivo é revelar novos talentos e que 

mais pessoas do meio carnavalesco saibam sobre a existência de nosso carnaval virtual, um projeto 

levado muito a sério, mas que apesar disso, não deixa de ser uma brincadeira.”1 

Um desfile de escolas de samba na internet acontece de forma similar aos desfiles de rua. Há um 

processo de tradução intersemiótica (Plaza, 1987) entre os dois eventos. Por tradução intersemiótica se 

entendem os processos de relação entre linguagens distintas, quando como, por exemplo, uma obra 

literária é traduzida para a linguagem cinematográfica. Nesta análise, consideram-se uma tradução 

intersemiótica as relações sintáticas (estrutura de organização espaço/visual do desfile) e semânticas ( 

relações de sentido) entre o desfile de rua e o desfile no ciberespaço. 

  Para um melhor entendimento de como funcionam estes desfiles, Arthur Macedo(2005), um dos co-

responsáveis pela idéia, apresenta uma descrição de como acontecem os desfiles: 

...Ao ter a brilhante idéia de transformar o monitor em avenida, o presidente da LIESV Miguel Paul, 

definiu, também, as diretrizes básicas do Carnaval Virtual. A liga administra as, atualmente, 14 

agremiações filiadas. As escolas funcionam de forma bastante parecidas com agremiações reais, 

presentes no carnaval "apaixonantemente" milenar. Possuem presidente, diretorias, carnavalescos, 

figurinistas, intérpretes e colaboradores. A escola virtual escolhe sua equipe e define o enredo para o 

próximo carnaval. Depois de ter comunicado a liga, a escola começa a preparação oficial. Ao sair a 

sinopse, a escola inicia a sua disputa de samba enredo. Enquanto as "quadras" virtuais se agitam nas 

disputas, que ocorrem em chats, rádios virtuais e sites, a preparação plástica toma corpo. Todos os 

setores da escola estão agitados! Ao definir o samba oficial da escola, depois das disputas, esse é 

entregue para a liga para oficializar e proporcionar a gravação oficial. E começa mais forte a preparação 

dos desenhos das fantasias e alegorias. Os enredistas e figurinistas colocam forma no enredo. Está 

chegando a hora do desfile virtual.E o desfile? Com todos os desenhos prontos, samba definido e 

                                                             
1
 Disponível no site WWW.liesv.com (acesso em maio de 2005) 

http://www.liesv.com/
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gravado ao vivo, a escola está com as atividades finalizadas e pronta para o desfile. O desfile acontece 

num site, para a parte visual, e na rádio NetSamba(parceira da LIESV), para o samba e a narração oficial. 

No site, se vê a disposição dos carros, tripés, alas, armados numa passarela virtual. Enquanto isso, na 

rádio, o samba ao vivo toca, enquanto a narração vai destrinchando os setores da escola. Ao término do 

tempo permitido, a escola atinge a linha final e se despede do carnaval “2.  

 Este gesto de pensar outra forma de se brincar o carnaval demonstra possibilidades de continuação da 

memória de uma sociedade, e, sobretudo a relação entre corpo e tecnologia como papel fundamental 

nesta questão, já que são responsáveis por “guardar” tais memórias, Lúcia Santaella (2002) discute que 

a invenção da escrita, uma das mais importantes tecnologias criadas pelo homem, significou uma 

alteração nas memórias do corpo: 

 “È curioso observar que cada uma das extrojeções do intelecto e dos sentidos humanos via de regra 

correspondeu à extrasomatização de uma certa habilidade da mente. Qualquer extrasomatização 

sempre significou uma perda a nível do indivíduo, perda individual que é imediatamente compensada 

pelo ganho a nível da espécie. Assim foi, por exemplo, com a invenção da escrita, que significou uma 

perda da memória individual, mas ao mesmo tempo, funcionou como uma extensão da memória da 

espécie. Sem a escrita, a memória correria sempre o risco de se perder com a morte do indivíduo. Como 

bem prognosticaram os antigos, a escrita, de fato, nos leva à negligência da memória individual, mas é 

capaz de guardar indefinidamente a memória da espécie”.  Santaella (Op.cit:201) 

Os conceitos expostos acima, nos ajudam a perceber que este evento chama atenção para o fato de que 

deslocar os processos comunicativos do carnaval de seus ambientes tradicionais criando outras imagens 

para sua existência possa significar um principio para a permanência dos desfiles e suas memórias, e 

principalmente de suas imagens. 

A própria fundação da Liesv não pode ser considerada a única e primeira referência ou extensão do 

carnaval na Internet. Ferreira (2005:152) pergunta: “a Internet dá samba?”. Conclui que o surgimento, 

em 1998, da primeira lista de discussão sobre o carnaval carioca marque a entrada da festa nas “ondas 

do ciberespaço”. O autor inclusive aponta que as novas tecnologias mais cedo ou mais tarde seriam 

incorporadas como linguagem pelo carnaval. 

                                                             
2
 Disponível no site WWW.liesv.com (acesso em maio de 2005) 

 

http://www.liesv.com/
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Pensar que o desfile/carnaval adentra outros espaços, se repetindo em diversos ambientes, e, 

sobretudo imaginar a criação de um desfile na Internet reforça a idéia de que o carnaval seja uma 

imagem se replicando. No entanto, é preciso discutir uma questão concernente ao ciberespaço e a tudo 

que nele habita: sua validade como imagem “real”. 

2. REAL X VIRTUAL  

Elaborar um desfile na Internet provoca questões relacionadas à imagem na sociedade 

contemporânea. Com o surgimento da Internet, a idéia acerca da imagem na comunicação social 

contemporânea tem passado por inúmeras transformações. Além de ser “espaço” para diversos 

objetos, uma vez que na internet encontramos desde supermercados até salas de aula virtuais, a 

comunicação via Internet é categorizada pelo senso comum como a inexistência do corpo, já que, 

supostamente, o virtual substitui o corpo real. Isto fica evidente quando pensamos que nas conversas 

pela Internet podemos mascarar nosso corpo, “mentir” sobre nossa aparência física. Talvez venha daqui 

a idéia de “irrealidade” ligada à utilização do ciberespaço.  

 Deste argumento surge uma questão que acompanha o homem há muito tempo: o que é o 

“real”? Somente aquilo que vemos, tocamos? O que seria um corpo real? Um corpo “puro”, isolado de 

engrenagens inorgânicas, artificiais?  

O adjetivo virtual empregado aos usos da Internet se relaciona à preocupação com a “existência 

verdadeira” dos objetos que vivem no ciberespaço. Mas virtual não significa inexistência.  

 “No senso comum, virtual é simplesmente falta de existência. O real em si, como se sabe, é inexistente: 

o que há mesmo são efeitos de objetividade, a que costumamos chamar de ‘realidade’. Cabe sempre à 

consciência humana, na verdade, determinar o grau de realidade das coisas, inclusive de algo 

inicialmente qualificado como virtual” (Sodré;2002:123) 

  Em acordo com tal afirmação, o pensamento de Pierre Levy (1996) sugere que este virtual exista 

como ponte para outros níveis de realidade. O atual seria apenas um destes níveis. Assim, o virtual é 

aquilo que ainda não foi atualizado: 

“(...) já o virtual não se opõe ao real, mas sim ao atual. Contrariamente ao possível, estático e já 

constituído o virtual é como o complexo problemático de forças que acompanham uma situação, um 

acontecimento, um objeto qualquer ou uma entidade qualquer, e que chama um processo de resolução: 

a atualização” (op.cit:16) 
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Relacionando-se intimamente à globalização e à pós-modernidade, os processos de transnacionalização 

dos conceitos do sistema produtivo capitalista e do conceito de individualidade (Jameson, 2006), o 

ciberespaço conecta-se ao contexto da cibercultura. “O neologismo Cibercultura, especifica aqui o 

conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas., de atitudes, de modos de pensamento e de 

valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço.” (Levy:1999;17).  

Sendo um devir, um vir-a-ser longe de ser previsível ou determinado, o virtual existe neste ciberespaço 

à medida que se realiza como os inúmeros efeitos que possibilita na construção permanente do fluxo da 

realidade. E aquilo que é possível é muito mais rico do que aquilo que já está determinado. 

Desta forma, acaso é uma palavra chave para compreender o sentido de virtual, assim como é 

fundamental para a sobrevivência da comunicação. O acesso de um endereço qualquer da Internet cria 

devires: vivemos ao acaso na riqueza das infinitas possibilidades de cruzamento de links3e a atualização 

das páginas sujeitas ao fluxo. Nossa navegação faz valer o adjetivo “virtual” como um vir-a-ser 

indeterminado que não se opõe ao real.   

Mas o senso comum parece apostar numa separação radical: virtual como substância inorgânica, 

intangível versus real como matéria orgânica, palpável. Esta formulação parece familiar ao dualismo 

cartesiano e sua separação entre corpo e alma. René Descartes (1596-1650) formulou a idéia de que a 

Res cogitans ( a alma) esta separada da Res extensa ( a matéria): (...) “Para Descartes, o você real não é 

seu corpo material, mas sim uma substância pensante e não-espacial, uma unidade individual da coisa-

mente, totalmente distinta de seu corpo material “ Churchland (2004:27) 

3. DO PENSAMENTO DUALISTA À IDÉIA DE REDE: IMAGENS COMO OBJETOS DE RELAÇÃO DO HOMEM 

Harry Pross (apud Baitello, 1997a), contra argumentando a idéia de René Descartes afirma que “os 

símbolos vivem mais que o homem” atestando que a consciência de finitude parece criar no homem o 

desejo de se estender no tempo e no espaço, permanecer, o que leva à necessidade de fazer outro a 

partir de si mesmo. Tal fato acontece, além da replicação biológica da espécie, também pelos símbolos 

que o homem sonha: desenhos de bisões, armas, fotografias, roupas, aparelhos eletrônicos. Podemos 

fazer uma aproximação com o carnaval. O desfile é também uma projeção de inúmeros símbolos. Sua 

linguagem non sense é bastante próxima da semântica onírica, e se percebe que, tanto em um quanto 

em outro: “mortos ganham vida, vivos aparecem mortos” (Baitello, 1997b: 29)  

                                                             
3
 Link se refere à conexão entre páginas na Internet. Esta palavra tornou-se uma metáfora que significa relacionar/amarrar idéias diferentes. 
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Mas não é somente nos sonhos que lidamos com as imagens. Quando se encontra em estado de vigília 

infinitas imagens internas emergem à nossa consciência também trazendo consigo muita coisa sobre 

nós mesmos. Aqui não estamos nos referindo ao sentido de consciência que ficou popular associando-

se aos conceitos abordados pela psicanálise (Freud, 1996). Refere-se à consciência humana também 

como sentido evolutivo.  O neurocientista António Damásio (1999) aponta a consciência como um 

processo de representações e criação de imagens.  

 Para o homem, o sentido de self é um processo que diz respeito a se ter conhecimento destas imagens, 

e suas linguagens, e, sobretudo que se existe no mundo: trata-se de uma consciência de auto nível ou o 

“sentido de saber que se sabe”. Para Damásio (Op.Cit.18), o self é uma espécie de interface entre a 

realidade interna e a realidade externa do corpo, o que corresponde a toda a riqueza da vida de nosso 

mundo mental. A consciência seria um fenômeno que torna o homem capaz de perceber-se como um 

nó de fluxos em permanente mudança, assinalando que a ação de conhecer está presente e também 

em pleno movimento. Trata-se de uma espécie de “filme”, como define o próprio Damásio (Op.Cit:25). 

Este “filme” se passa em nossa mente e narra quem somos, nos lembra que sonhamos, com quem nos 

relacionamos, algo estranho ou diferente que esteja acontecendo conosco, as coisas que criamos. Estar 

consciente é perceber o cruzamento de milhares de mapas imagéticos em nossa mente. Mapas que 

contam e criam e recriam nossa história: 

“Como tomamos conhecimento de que estamos vendo determinado objeto? Como nos tornamos 

conscientes no sentido pleno da palavra? Como o sentido do self é implantado na mente no ato de 

conhecer? Só visualizei o caminho para uma possível resposta às questões sobre o self depois que 

comecei a ver o problema da consciência em função de dois atores principais, o organismo e o objeto. E 

em função das relações que esses atores mantêm durante suas interações naturais. O organismo em 

questão é aquele dentro do qual a consciência ocorre; o objeto em questão é qualquer objeto que vem a 

ser conhecido no processo de consciência; e as relações entre organismo e objeto são os conteúdos do 

conhecimento que denominamos consciência. Vista desta perspectiva, a consciência consiste em 

construir um conhecimento sobre dois fatos: um organismo está empenhado em relacionar-se com 

algum objeto, e o objeto nessa relação causa mudança no organismo. Damásio (Op.cit:38) 

Dos sonhos à nossa consciência desperta estamos o tempo todo tentando conhecer. Através de 

imagens. Este conceito do sentido do self apontado aqui, nos interessa para enfatizar a consciência 

como um corpo imerso em uma busca incessantemente pelo conhecimento, um corpo imerso em coisas 

que já viu ou ainda não esta vendo. Conhecer é lidar com as imagens criadas na rede destes percursos. 
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No caso dos desfiles virtuais esta busca incessante parece referir-se à imaginação – criação de imagens- 

de outras possibilidades de se brincar/pensar o carnaval através dos artefatos/imagens externas que 

estão disponíveis a nossa volta. Dentro do contexto da cibercultura, (re)conhecer o carnaval de outros 

modos, através da relação com outros objetos, a internet, por exemplo.  

Os próprios desfiles virtuais, protagonistas desta análise, entram neste contexto das novas 

possibilidades de uso da imagem e investigação estética que emergem no atual contexto da cultura 

digital, demonstrando que a imagem é um dos percursos inevitáveis da cultura. Neste sentido, é o 

corpo, e o trânsito entre suas imagens internas e externas, quem realiza as operações que (re)criam tais 

imagens e seus paradigmas.  

Neste contexto, construir um carro alegórico no ciberespaço é conectar diferentes processos de 

habilidades cognitivas que vão alterando o design gestual do corpo: continuam informações como lidar 

com desenho manual, lápis e papel, mas no caso dos desfiles virtuais, tais ações corporais também 

lidam com o teclado, ao invés de se usar formões ou lixas, por exemplo na criação de uma escultura, 

que no ciberespaço é tridimensionalmente digital, o que ocasiona o uso de softwares para modelagem. 

Toda uma cadeia de acordos e conhecimentos “já instalados” e possibilidades cognitivas em devir vem 

pela seleção destas imitações. Como estamos dizendo, por imitação o corpo e suas linguagens têm 

mantido suas memórias. E as memórias culturais têm se mantidos vivas, e também se transformado 

possibilitando que novas memórias nasçam.  

Outra questão interessante é que muitos dos webcarnavalescos, como moram em lugares 

distantes do Rio de Janeiro, vêem o desfile carioca principalmente pela televisão4. “Aprendem o ofício” 

através deste meio. Isto nos sugere que o corpo seja uma “interface cognitiva”, no sentido de que esta 

constantemente contaminando e sendo contaminado pelas informações.  

 “Quando essa informação habita redes distributivas poderosas como meios de divulgação de 

massa (televisão, rádio, jornal, internet etc), a primeira conseqüência é sua proliferação rápida. Sendo o 

corpo ele mesmo uma espécie de mídia, a informação que passa por ele colabora com seu design, pois 

desenha simultaneamente as famílias de suas interfaces.” Katz & Greiner (1999:95) .  

 Se os fundadores da Liesv estavam pensando em uma solução para que as pessoas que não 

moram no Rio de Janeiro pudessem brincar o carnaval, a “simples decisão” de brincar o carnaval 

imitando “à distância” o processo coletivo de montar o carnaval nos mostra que o corpo e suas 

                                                             
4
 Em um bate papo pelo messenger com alguns destes webcarnavalescos, descobri que muitos deles só haviam assistido ao desfile de rua no Rio 

de Janeiro, apenas uma vez. 
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linguagens são suscetíveis a constantes redesenhos. Mapas redesenhados que assinalam as mudanças 

do lado de fora em conexão com as redes de informação internas do corpo. Os mapas de linguagens 

que o corpo já adquiriu se conectando a outros mapas, que sem estarem determinados, podem ainda 

ser organizados. 

4. PADRÕES EXCESSIVOS: A CRISE DA VISIBILIDADE E A IMAGEM COMO BARREIRA  

Então, podemos ver que desde seus primórdios, pelo jogo incessante de inversões e, 

consequentemente, a invenção de fantasias, o carnaval opera um vir-a-ser, aproximando-se assim do 

conceito de virtualidade discutido no contexto da comunicação contemporânea. Quando o “escravo 

pode se tornar rei” há um vir-a-ser envolvido nesta questão. Ou seja, a inversão carnavalesca é vista 

como um desvio da norma, do padrão, da categoria pré-estabelecida. Uma “f(r)esta popular” que 

rompe  Imprintings. A ocupação virtual de espaços transformando-os, invertendo seus significados. 

Edgard Morin (1998) estabelece que “... há um complexo de determinações sócio-noo-culturais que se 

concentra para impor a evidência, a certeza, a prova da verdade do que obedece ao imprinting e à 

norma”, O carnaval, e sua lógica da inversão, pode ser um possível meio de inverter estes imprintings. 

Em correlação a este significado encontramos o livro de Maria Clementino que discute a existência de 

“f(r)estas“ populares por onde o povo pode “ver e ser visto”. 

Há um significado político bastante importante neste movimento de inversão que parodia a loucura, 

nesta “atualização” das regras sociais. Como jogo e festa coletiva, o carnaval é um tempo e um espaço 

onde as pessoas podem “rir” coletivamente da hierarquia onde estão inseridas, e alterá-la, mesmo que 

virtualmente/simbolicamente 

A imagem pode significar um caminho à criatividade dos processos de comunicação. No entanto, a 

mesma imagem que pode estar se relacionando com um corpo sugerindo vida mental e provocando a 

riqueza das construções sinestésicas pode embotar os processos de imaginação.  

No sentido de esconder, os “padrões da moda”, algo presente nas discussões acerca da comunicação 

social contemporânea, podem contribuir à analise sobre o que é um corpo ser consumido pela imagem. 

Nesta perspectiva, aponta-se que a excessiva padronização do desfile carioca que tem tornado a festa 

um espetáculo que pode “esconder” as singularidades corporais.  

O samba enredo do Império Serrano de 1982, de autoria de Beto sem Braço e Aluizio Machado, já 

refletia sobre a transformação estética do desfile de rua carioca, o crescimento da festa, afirmando que 

o carnaval estava “escondendo” o corpo, e principalmente relegando a participação popular: “(...) Super 
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escolas de samba S/A, super alegorias/ escondendo gente bamba/que 

covardia/Bumbumpaticumbumprugurumdum...”.5 

Estas críticas podem também ser percebidas analogamente às análises sobre a imagem, na sociedade 

contemporânea, e sua crise do olhar. O cotidiano da comunicação social contemporânea tem mostrado 

uma miríade de imagens de corpos “nus” que não querem se mostrar, e sim “esconder-se” pela 

imposição de um ideal imagético: corpos esteticamente perfeitos. Sobre esta “crise da visibilidade”, 

Baitello (2005) conceitua que: 

 “(...) Quanto mais vemos, menos vivemos, quanto menos vivemos, mais necessitamos de visibilidade. E 

quanto mais visibilidade, tanto mais invisibilidade e tanto menos capacidade de olhar. Assim, o primeiro 

sacrifício desse circulo vicioso termina por ser o próprio corpo, em sua complexidade multifacetada, tátil, 

olfativa, auditiva, performática e proprioceptiva. A redução do corpo a “observador da observação” é o 

testemunho mais patente de um processo de perda da propriocepção ( o sentido do corpo para a 

percepção de si mesmo). Baitello (Op. Cit:85) 

 Entende-se que os ideais estéticos sejam a imposição de uma única possibilidade de identidade 

corporal. Mas, como se percebe o corpo e seu sentido de self pode construir inúmeras outras além 

desta. 

Em relação ao carnaval, a imposição de corpos esteticamente perfeitos – a imagem da rainha de bateria 

das escolas de samba é exemplar em relação a isto- nos principais desfiles das escolas de samba do país 

se relaciona com a institucionalização da nudez promovida pela televisão no próprio carnaval. 

 “... A partir da década de 60, passou-se a ver, cada vez mais, nos desfiles das escolas de samba e nos 

bailes de carnaval nos clubes das grandes cidades, a nudez como marca registrada dos dias de carnaval. 

Na última década a televisão passou a transmitir esta nudez carnavalesca.” Campelo (Op.cit,87). 

 O que este comportamento designa é que este corpo nu das escolas de samba, contaminado pelo 

padrão estético do cotidiano e sua crise do olhar, é um corpo que ao invés de demonstrar a investigação 

de suas inúmeras possibilidades e singularidades, passa a se resumir nesta única possibilidade: padrões 

oriundos dos excessos do olhar. O sentido do carnaval é justamente o contrário. Como aponta DaMatta 

(1987) o carnaval é o território da inversão das imagens pela dramatização do cotidiano. Segundo o 

                                                             
5 O atual paradigma do desfile continua sendo motivo de inúmeras discussões sobre isto, como pode-se perceber em Cabral (1996) 
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autor, o carnaval produz uma realidade que desloca o dia-a-dia de seus significados rotineiros 

atribuindo-lhe outros sentidos.  Ainda segundo DaMatta, um dos papéis da festa é o de inverter os 

significados do cotidiano permitindo assim sua elaboração. Esta inversão é dramatizada pela 

metaforização alegórica da sociedade.  

Tal inversão possibilita a emergência daquilo que estava escondido no corpo. Demonstra a 

tridimensionalidade do corpo, suas sombras, mortalidades, suas diferenças, “imperfeições”, para assim 

poder dar vida a estas singularidades, identidades provisórias, fantasias em processo de transformação. 

É este o sentido de inversão de que fala Bakthin (1983), Afirmando que a festa toma a “praça pública”, o 

“lado de fora” por excelência, Bakthin (Op. Cit) diz que o carnaval estabelece uma realidade invertida 

que promove um “cenário de loucuras”: o cinismo, o grotesco, a obscenidade, enfatizado pela natureza 

galhofeira da paródia.  Enfatiza que a paródia presente no caráter grotesco de algumas situações, caso 

do carnaval, deixam “à vista” aquilo que as roupas escondem. Portanto mostrar as “partes baixas do 

corpo” é parodiar as regras cotidianas. Estaria o espetáculo oficial do desfile “consumindo” o corpo? 

 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A INTERNET E OS DESFILES VIRTUAIS COMO PRINCIPIO PARA OUTROS 

PROCESSOS COMUNICATIVOS DO CARNAVAL 

A criação de padrões e o surgimento de alternativas para tais padrões são instâncias em processo de co-

evolução. Desta forma, a idéia destes desfiles virtuais marca um encontro sinestésico entre as imagens 

internas e as imagens externas do corpo. Um encontro entre a imaginação e as singularidades do corpo, 

sublinhando as soluções do corpo ao buscar outros caminhos para revelar-se. 

Esta imaginação tem um papel decisivo em relação ao “consumo” da nternet. Se a criação destes 

desfiles não-oficiais funciona como uma solução para a oficialidade excessiva dos desfiles de Rua, na 

“Marquês de Sapucaí”,por exemplo, imaginar seu corpo ou o corpo de quem esteja “do outro lado” da 

tela de um computador talvez não seja negar a realidade. Sobretudo na operação de linguagens, quem 

atesta que a imaginação esteja radicalmente isolada da “realidade”? Imaginação e “realidade”, real e 

virtual, também são instâncias co-evolutivas.  

A visão dicotômica acerca do ciberespaço baseia-se no tradicional “medo da substituição” que 

enxerga a novo como o “anúncio do fim”. A lógica da substituição como atesta Levy(1999) deve ser 

repensada pela própria observação da história: quando o cinema surgiu, previsões apocalípticas 

sugeriram que o teatro estaria acabado. Quando a televisão surgiu, previu-se o fim do cinema. No 

entanto, estas linguagens co-existem e estão se misturando e dando origem a novos meios e modos de 
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comunicação, caso da própria Internet. No entanto, estes inevitáveis estranhamentos ao novo são uma 

parte fundamental do processo uma vez que demonstram a capacidade da vida social reagir e poder se 

entrelaçar ao reavaliar os sentidos que atribui a si mesma. O surgimento destes desfiles virtuais não 

deve ser razão para a criação de uma “nova” dicotomia “desfile virtual x desfile de rua”. Este 

pensamento não consegue dar conta da complexidade desta questão.  

Daí, percebemos os corpos interligados à distância, mediados pelo ciberespaço, neste carnaval virtual 

como um processo de comunicação que busca revelar-se pela imagem. Comunidades virtuais ou 

eventos concebidos na internet não são exclusivamente um empecilho para a comunicação do corpo e 

sua presença, mas podem apontar outras possibilidades de encontros. Ao invés de pensarmos que a 

imagem seja exclusivamente uma interface que signifique esconder o corpo, podemos inverter a 

questão e analisar que a imagem possa se tratar de um corpo, também, tentando se revelar. Corpo e 

ambiente são processos co-evolutivos que se modificam mutuamente um pela ação do outro, sendo a 

cultura um sistema aberto, “... apto a contaminar o corpo e a ser por ele contaminado e não influenciá-

lo ou ser a causa de mudanças visualmente perceptíveis nele” (Katz&Greiner) 1999:96.  

Sem que nos esqueçamos que inverter regras é algo inerente ao próprio carnaval, como afirma Damatta 

(Op. Cit), estes desfiles virtuais parecem tratar de diversos sentidos de self buscando outras 

singularidades, diferentes daquelas referentes à rigidez do espetáculo oficial. Daquilo que é aceitável 

como norma. Tais observações sugerem duas questões: (1) tecnologias comunicacionais, como o 

ciberespaço, podem ser entendidas como soluções adaptativas do homem, na medida em que 

desdobram a permanência do corpo (re)criando sua rede de informações no espaço e no tempo. (2) 

neste sentido, o carnaval no ciberespaço é uma solução adaptativa do processo evolutivo que não 

elimina a “festa da carne tradicional” mas aponta mais uma possibilidade de inversão e recriação das 

brincadeiras e suas ações cognitivas.  
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